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O Culto da Árvore 

  

Realizou-se em todo o 
país uma das mais belas 
iniciativas da Rêpública, 
uma das mais encantado- 
ras e patrióticas lições, em 
que tomaram parte milha- 
res e milhares de estudan- 
tinhos que frequentam as 
escolas primárias de Por- 
tugal. 

A festa da Árvore—fes- 
ta de crianças, sorrisos e 
Hores—tem incontestável- 
mente uma grande vanta- 
gem, um fim muito útil e 
altruista, que é incutir e 

radicar com entusiasmo 
no ânimo de todos nós, 
portugueses, e mórmente 
no espírito débil das erian- 
cinhas, o dever, a venera- 
ção e o amor pelo culto da 
Arvore, que, entre nós, 

tão desprezado tem sido. 
Defacto,quantas e quan- 

tas regiões há no nosso 
país que, despidas quási 

mais nos dão o aspeeto de 
um triste e árido deserto 
africano. que do tão can- 
tado jardim, situado no ex- 
tremo ocidental da Penin- 
sula?! E, no entretanto, a 
árvore dá beleza, dá con- 
fôrto, dá vida e saude, sen- 
do ainda a sua utilidade de 
suma importância na vida 
dos povos, quere a consi- 
deremos na agricultura, no 
comércio e na indústria, 
quere sob o ponto de vis- 
ta intelectual. moral, eco- 
nómico e estético. 

Foi pelo produto da ár- 
vore que Portugal, no sé- 
culo XVI, atingiu o seu 
maior explendor, devido, | 
sem dúvida, à iniciativa de 
intrépidos e audazes por- 
tugueses que sulcando as 
ondas em frágeis carave- 
las e por mares nunca dan- 
tes navegados —no dizer 
do nosso imortal épico, 
Luís de Camões — conse- 
guiram descobrir novos 
mundos. contribuindo as- 
sim poderosamente para 
o progresso da civilização. 

A árvore — êsse precio- 
so oruamento do reino ve- 
getal, em cujos ramos as 
avezinhas constroem os 
seus engenhosos ninhos, 
verdadeiros berços de 
amor, dando ao homem 
um exemplo bem frizante 
de acrisolado afecto —a 
árvore fornece-nos ainda 
as variegadas .flóres, que 
nos inebriam «com o seu 

e por completo de arvoredo, 

dúlcido perfume; os sa- 
borosos frutos, parte inte- 
grante da nossa alimenta- 
ção; a sombra deliciosa 
em dias calmosos de os- 
tio; o oxigénio, que faz 
parte activa do ar que res- 
piramos; os antidotos com 
que, frequentemente, se 
combatem terriveis doen- 
ças que afectam o nosso 
organismo; e, por fim, de- 
pois de muito ter produ- 
zido, vélhinha e caduca, 
aquece-nos ainda o lar, 
quando tanto necessita- 
mos de agasalho, no triste 
e monótono inverno da 
vida! 
Amemos, portanto, as 

árvores, nossas compa- 
nheiras inseparáveis do 
berço. à sepultura. Prote- 
jâmo-las, com desvelado 

de mãos selvagens e cri- 
minosas que as arrancam 

Nós, portugueses, que 
tanto gostamos de imitar 
o que se passa nos gran- 
des centros mundiais, por- 
que não aproveitamos o 
exemplo da modelar e flo- 
rescente Rêpública Suiça, 
onde, todos os anos, é de 
(uso dar a cada aluno que 
sái da escola um arbusto- 
zinho frutílero, que êle 

planta cuidadosamente no 
seu quintal? 

E como seria belo o mo- 
[vimento em que todos, to- 
[dos sem distinção,. auxi- 

liassem as sementeiras, as 
plantações e colaborassem 
|dedicadamente na  defeza 

  
[do arvoredo! Era uma idéa 
simpática e, ao mesmo 
tempo, a demonstração 

prática do grau de civili- 
zação dum povo. 

Severo d' Arialva. 

  

Ãos nossos assinantes 

Prevenimos os nossos estima- 
dos assinantes de que O próxi- 
mo número da «Alma Popu- 
lar», que devia sair no dia 25, 

dia de Natal, fica transferido 
para o dia 1 de Janeiro, a fim 
de que o nosso pessoal possa go- 
zar em paz a Festa da Família. 
Antecipadamente desejamos a 
todos os nossus amigos, que nos 
teem ajudado nesta tarefa jor- 
nalística, Boas-Festas e um fe- 
biz Ano Novo. até lá, 
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AMÉRICA DO NORTE 

SCREVE-NOS um leitor; 
sobressaltado, porque viu 

há pouco noticiada, nos diá- 
rios, a derrota do Partido 
Republicano, na América do 
Norte. E pede-nos para que 
digamos alguma coisa sóbre a 
organização partidária daque- 
le grande país. 

Com todo o prazer. 
A República dos Estados 

Unidos conta dois grandes par- 
tidos de govêrno: o Republi-| 
cano, a que nós chamariamos 
conservador ou das direitas, e O 
Democrático, purtido da es- 
querda e portanto mais radi- 
cal — o que saiu vitorioso, nas 
recentes eleições, alcançando 22 

milhões de votos, enquanto que 
o Republicano obteve 13 mi- 
lhões e meio. 

Além: déstes, há mais dois! 

  

— Quando quizer... 
E, logo no dia seguinte, co- 

meçou um trôço de operários a 
levantar andaimes em volta do 
monumento, entre o assombro 
da Polícia, que dali a pouco me- 
tia tudo na cadeia: milionário e 
operários... 

Quanto ao francês, depois de 
receber o cheque, sumiu-se, co- 
mo se a terra o tragasse. 

Ora, aqui têm... até os mi- 
lionários comem palha, contanto 
que saibam dar-lha, 

AMOR E POLÍTICA 
PARIS, 10. — Há tempo, numa 

fonte de Clichy, encontraram- 
se duas espanhelas de partidos 
contrários. Uma, Carlota Rodri- 
gues, muito bala, era carlista; a 
outra, Dolôres Sanchez, de vin- 
te anos, pertencia à «Frente Po- 
pular». As duas insultaram-se e 
atiraram-se uma à outra, como se 
estivessem em Espanha. A Car- 
lota quebrou a bilha na cabeça 
da Dolôres. Resultado: à agres- 
sora foi para a cadeia e a agre-   partidos: o Laborista, de ten- 

|dências socialistas, eo Comu 

inista = pequeptis. dôngas sele 
turais em relação aos partidos 
Democrático e Republicano. | 

E aí está explicada, em pou-| 
cas linhas, a organização par-| 
tidária dos Estudos Unidos da 
América do Norte. 

   

    
     

ARTE DE FURTAR 

HAMENTAVA, no último nú- 
mero, o nossc colaborador 

Reporter Y, tanto a falta de au- 
toridades, nas aldeias, como a 
ingenuidade dos aldeões que tão 
fácilmente se deixam burlar. 

Ora, não-é apenas-a gente do 
campo que vai no conto,.. Os 
habitantes das grandes cidades, 
bem'policiadas, tambem, ..'co- 
mem palha. 

Ainda, há dias, em Roma, con- 
forme se lê na «República», um 
francês conversando no hotel 
com um milionário norte-ameri- 
cano, disse lhe que tinha com- 
prado a célebre coluna de Tra- 
jano, um dos monumentos da 
cidade eterna, para adornar com 
ela um jardim que possuia em 
França. 

O milicnário ficou furioso, 
— Homem! Onde êsse monu- 

mento ficava bem era no meu 
palácio de Nova Vork. 

— Pois, comprei-o eu. Agora, 
já não há remédio. 

— E não está disposto a ven- 
der essa preciosidade histórica? 

— De modo nenhum. 
— Peça dinheiro! 
E o francês, como que a pedir 

uma soma que ninguem daria: 
— Dois milhões de francos... 
— Pois está o negócio feito. 
O francês resistiu um pouco, 

mas, por fim, acedeu. Custava- 
lhe, mas não voltava com a pa- 
lavra at3»z, E recebeu o cheque 
dos dois milhões. . 

— Quando posso retirar a co- 
luna? — preguntou o norte-ames 
ricano. 

    

dida para o hospital. 
Hoje, realizou-se o julgamento 

, elingúente, que desk y 

Juiz: e 
Tenho muita honra em ser 

carlista e não admito que essa 
mexeriqueira venha insultar-me 
e puxar-me os cabelos! 

A outra respondeu com furor: 
— Foi ela quem me ameaçou! 
Como o juiz observasse que 

os problemas políticos de Espa- 
nha não deviam debater-se junto 
da fonte de Clichy, a Dolôres 
bradou: 

— Eu sou de Barcelona e vou 
veltar para lá! 

Só havia uma testemunha: um 
homem pe 10, trigueiro, de 
cabelos Írizados e gestos vivos. 
aChamo-me Francisco Dantas e 
sou português» — deelarou. 

O juiz fez esta pregunta: 
— Assistiu ao combate de Cli- 

chy ? 
— Não, sr. juiz, mas não creio 

que elas se batessem por causa 
da política. A verdade é que 
gostam ambas de mim ! 
Uma imensa gargalhada ecoou 

pela sala, mas Dantas confirmou 
a confidência, dizendo: 

— Perfeitamente ! Foi por mi- 
nha causa! 

Soube-se, depois, que o muito 
amado português devia casar 
com a bela carlista. , 

Na atmosfera de alegria em 
que findou o julgamento, à Car- 
lota foi apenas condenada a cin- 
giienta francos de multa. 

   

  

“SALÁRIOS 

Foi determinado que os con- 
correntes a adjudicação - de 

empreitadas de obras públicas 
apresentem tabela de salários 
que pagarão aos seus trabalha- 
dores. Esta tabela, transcrita nos 
contratos de trabalho, será tam- 
bem afixada nos locais do ser- 
viço. 

E* sobremaneira justo que se 
'Ppague condignamente a “quem 
trabalha. 
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Jornal republicano, li- 

terário e noticioso, 
defensor. dos inte 
rêsses do concelho. 

“d'Oliveira do Bair-. 
«to e da região bair- | 

: radina === 

  

    

    

      

dministração e Tipografia 

RA DO BAIRRO — 

E DE du 

AVEIRO 

  

8 de Dezembro de 1936 

Noutro dia, que por si- 
nal era uma tarde tépida e 
luminosa, encontrei-me no 
Parque da cidade com Ro- 
mão Júnior. Que iriamos nós 
ali fazer? Oral espairecer, 
encher os pulmões de oxigé- 
nio, vêr as flores, admirar a 
umbrosidade que em dias 
quentes de verão é um refri- 
gério aos encalmados. Con- 
versámos como bons amigos 
e caiu a conversa sôbre os 
seus trabalhos. 

— Tenho agora o busto da 
Rêpública a fazer para a Es- 
cola. Quere vê-lo ? 

E a passos lentos, sempre 
conversando, chegâmos ao 
seu atelier da Escola. Como 
todas as obras que lhe sãem 
das mãos, o busto lá estava 
a atestar a habilidade do ar- 
tista. Porque Romão Júnior 
é um artista que honra a ter- 

ra que o viu nascer! O bus- 
to acabou-se, esteve exposto 
numa montra, ali pa rua 
Coimbra, onde fez a admira- 
ão vira      

  

   

   
tim, não permitiu que eu 

(pudesse vêr o busto comple- 
to. Mas já tive o gôsto de vêr 
'um seu novo trabalho em 
realização, no seu atelier de 
artista, ali na rua Manuel 
Firmino. O artista trabalha 
na confecção de um grande 
medalhão com o retrato do 
sr. dr. Oliveira Salazar. Guia- 
do só por uma simples foto- 
grafia, o busto está já dile- 
neado e com todas as aparên- 
cias de uma breve realidade. 
Um abraço ao amigo Romão 
Júnior. 

= Cái já sôbre nós o frio 
jinclemente. As manhas eas 
noites são de enregelar. Os 
dias serenos e plenos de sol 
quente, quási desmentém a 
iquadra invernosa que vamos 
atravessando. Há tanta po- 
breza na cidade. e tantos 
membros e corpos sem aga- 
salhosT.,. Quantos se sen- 
[tam por êsses cantos onde o 
|sol bate de chapa para aque- 
[cerem o corpo arrepiado ?! 
Os campos. em certos dias 
teem aparecido cobertos de 
geada. 
= E' chegado o tempo dos 

magustos e da matança dos 

  

REMATE CÓMICO 

Do baite: 
— Quem é aquela morena que 

dansa tão bem ?! 
— E' uma viuva. 
Não acho bonito que uma viu- 

va danse. 
— Homem! Desde que não 

seja a tua, nem a minha... 

eee, 

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 
des, etc., etc., vendem-se na Re- 
lojoaria Neves,  
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Magnificos arreios e 

Que levas, 

Teu dono, um ôdre, 

E tu, pedaço d'asno,   

HOBAS LIBICAS= 
fa 

Os dois 

Um cavalo que tinha o rei no bôjo, 

Disse ao magro jumento dum moleiro : 

— «Da minha raça, tu? Causas-me nojo; 

Tu fazes rir: és menos que um sendeiro. 

«A mim, me adornam selas e xaireis, 

asnos 

gualdrapas; 

«E tu, que sobressáis pelas orelhas, e 

Por sôbre a albarda que te adorna a espinha, 

asno? diz? Canastras velhas, 
ou sacos de farinha 1» 

— «E verdade o que dizes, disse o burro, 

Sou humilde, nem pompas alardeio, 

Mas trago a bôca livre, e livre zurro, 
andas de freio !» 

JOÃO PENHA. 
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suinos. Muitos lamentam a 

careza do vinho, mas os can- 

dongueiros vão introduzindo 

na cidade carne de porco é 

sus derivados. Mas a fiscali- 

zação sanitária anda-lhes E 

cima, e algum serviço tem ja 

feito, apreendendo e inutili- 

zando alguns chouriços im- 

próprios para consumo. An- 

dará por aí parte daquela 

carne de burro que tanto tem 

dado que falar lá para o Nor- 

te? note 

= Vamos ter no proximo 

ano, segundo nos dizem, uma 

inovação—oh progresso I—=! 

na Feira de Março. . 

Serã possivel que os fei- 

-rantes venham no próximo 

ano anichar-se em mais có- 

modas barraquinhas? E não 

irá tal melhoramento acarre- 

-tar-lhes mais um pequeno dis- 

pêndio? Oxalá que todos te- 

nhamos que louvar à inicia- 

tiva da Comissão Adminis- 

trativa da Câmara Munici- 

pal. ; 

= Continuam as camione- 

tes de Matozinhos e Afurada 

a despejar, em Aveiro, sar- 

dinha sem conto, pêso ou me- 

dida. Os negociantes e as 

vendedeiras do Mercado do 

Peixe estão-se prevenindo 

com abundância de peixe, na 

espectativa de um próximo 

inverno rigoroso e prolonga- 

do. Mas longe vá o agoiro. 

As companhas das costas do 

litoral é que hã muito deixa- 

ram de trabalhar e os seus 

esforços, êste ano, não foram 

coroados de bom êxito. 

== Mudou a sua séde para 

o confortável salão da antiga 

Associação Dramática, na 

Avenida Central, o simpático 

agrupamento desportivo — 

Internacional Atlético Club, 

que solenizou o facto com um 

«Porto de Honra», oferecido 

a alguns sócios e correspon- 

dentes de jornais, e um 

atraente baile. A imprensa 

foi muito saudada. 
Fazemos votos pelas pros- 

peridades do interessante 

agrupamento desportivo e 

por que o povo desta terra 

não deixe de auxiliar o joven 

club. 

(Correspondente). 

Êste número foi vi- 

sado pela Comissão de 

Censura. 

y Atenção 

Chamamos a atenção 
dos nossos leitores para a 

pre publicamos anúncios 
novos. 
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Já não vê bem? Necessita 
d'óculos? Procure na secção de 
optica da Ourivezaria Vilar, em 
Aveiro, rua de José Estêvão, em 
frente ao Banco de Portugal. . 

|. Tem todas as dióptrias que 
precise. : SEIA 

ee eee 

Manifesto agricola 

Até 31 de Dezembro deve- 
rão todos os agricultores fa- 
zer o manifesto da sua pro- 
dução de milho, arroz em 
casca, feijão, batata, vinho, 
figo, castanha e azeitona pa- 
ra conserva. 

| A falta de cumprimento 
corresponde à multa de 3008 
a 2:500800. 

Assinai e propagai a «Alma 
Popular». 

À coral) 

  

Lâminas de barba com dois 
ângulos diferentes de córte, 

sendo o primeiro para a pri- 
meira passagem e o segundo 
para a segunda. 

  

5300 
1500 

Pacote . 
Uma a 

Representante em Aveiro : 

| SOUTO RATOLA 

      

Em mim cavalgam príncipes e reis, | À Lavoura 

Homens de guerra, belas damas guapas. | sl 

| A fim de habilitar os agri 
lcultores da sua área de acção 
'a bem cuidar das suas árvo-| 
res de fruto, e procurando 

| resolver a dificuldade que a 
'todos assoberba, da falta de 
|podadores competentes, re- 
'solveu a VII Brigada Técnica 
[da Campanha da Produção 
Agricola levar a cabo a rea- 
lização de cursos práticos em 
que se ministrará instrução 
especializada de poda de fru-, 
teiras. 

| Nesta ordem de idéias, rea- 
lizar-se-hão cursos, dos aci- 
ma indicados, em Aveiro (2 
cursos), Albergaria-a-Velha, 
Agueda, Ilhavo, Oliveira de 
Azemeis e Ovar. Para a fre- 
quência dêstes cursos desde 

'já se recebem na séde da Bri- 

ressados, mais se tornando 
público que, dentre êstes, em 
cada curso se aceitarão 8 ins- 
lcrições de operários rurais 
(jornaleiros) que vivam do 
seu trabalho, a quem a Bri- 
gada pagará, enquanto durar 
o curso que freguentem, o 
salário diário de 9800, desde 
o momento que tenha boa 
frequência e aproveitamento. 
A'queles que terminarem o 
curso com bom aproveita- 
mento, será pela Brigada 

| passado um cartão de poda- 
pos 

| A todos os que se inscre- 
verem se participará, opor- 
tunamente, a data, hora e lo- 
cal em que os cursos se rea- 
lizam, 

  
| 

Aveiro, 2 de Dezembro de 
1936. 

OQ Chefe da Brigada, 

Antônio de Azevedo Coutinho 
| Lobo Alves. 

RECEPTORES FILIPS. Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves.   
  

In vino 
— Ora viva, compadre; como 

vai a bizarria? Parece que vos 
vejo mais alegre, mais expansivo, 
com melhor côr, sem aquela pa- 

vossas carateristicas doentias. 
Que milagre se operou na vossa 
vida? 
— Não sabeis? Um reflexo 

das bodas de Canaan: transfor- 
maram-me a água em optimo vi- 
nho fino e maravilhasos licores 

'do AUGUSTO COSTA, da 
'aQuinta Nova» de Pessegueiro 
'do Vouga, e de então para cá 
sinto-me rejuvenescido, como 
que operado pelo Dr. Voronoff. 
' — Ai sim, pois êle é isso? 
'Tens que me ensinar a receita; 
(isto é, dizeres-me a maneira co- 
imo obterei essas especialidades. 
| — Não tem nada que saber. 
Escreves para AUGUSTO COS- 
A — «Quinta Nova» — Pesse- 

gueiro do Vouga, e pedes que te 

  lidês que dantes era uma das, 

veritas 
envie uma remessa de «Licor 
Pátria», «Vinho Popalar» e ou- 
tros licores do seu fabríco. Ve- 
rás como usando dêsses produ- 
tos não precisas de qualqaer en- 
xerto... Revigoras: a mocida- 
de, que perdeste, volta a dar-te 
alento, a dar-te vida!... 

— O que me dizes?l... 
— Digo-te isto. Experimenta 

e veras. 

— Pois compadre, corro a sal- 
var-me! Hoje mesmo farei a en- 
comenda das maravilhosas bebi- 
das que me aconselhas, E obri- 
gado pela receita! 

— E' que eu gosto de vêr tor 
do o mundo rejuvenescido. 

— Bem hajas! Bem hajas! 

— Agradece, sobretudo, 

    

humanidade. Fornece o autênti- 
co «Elixir de Longa Vida». 

— Abençoado seja!   

'gada as inscrições dos inte-| 
4º página onde quásisem-| 

ao 
Costa, que assim salva a pobre 

Ara 

À Festa 

Em Bustos 

Coincidindo com a gloriosa 
data da restauração da Indepen- 
dência de Portugal, realizou-se 

  

aqui a Festa da Arvore, promo- 
vida pelo professorado, e em 
que tomaram parte as crianças 
das escolas, o «Floresta-Jazz» e 
muito povo. 

Pelas 14 horas, sob a acção 
dum sol radioso, tal como no 
dia 1.º de Dezembro de 1640, 
procedeu-se à plantação de al- 
gumas árvores, no jardim das 
Escolas, ao som da Portuguesa. 
Inicia-se depois o cortejo cívico, 
que se dirige para o Adro, onde 
tambem diversas árvores são 
plantadas. Dali segue para o So- 
breiro, plantando-se uma cente- 
na de cedros e robínias muma 
propriedade do sr. dr. Santos 
Pato, onde se efectua o merca- 
do. No trajecto, em frente ao 
edifício escolar, foi feita a saú- 
dação à Bandeira Nacional. 

Passa-se à Quinta Nova, em 
cujo largo público as crianças 
plantaram 3 árvores. O sr. Fer- 

ireira da Silva fez uma alocução 
sôbre o culto da árvore e disse 
uma poesia que, há 24 anos, re- 
citára naquele mesmo lugar, em 
idêntica festa, O «Jazz» executa 
o Hino Nacional e o cortejo di- 
rige-se para o Centro Recreati- 
vo, onde se efectua a sessão so- 
lene. 

A professora sr.* D. Natércia 
de Oliveira, o professor sr. An- 
tónio de Jesus Craveiro, os sts, 
Vitorino Reis Pedreiras e Hilário 
Costa, pronunciam substancio- 
sos discursos sôbre o significado 
de tão encantadora festa; as 
crianças recitam poesias adegua- 
das, entoando hinos e canções; o 
uJazzr executa a Portuguesa e a 
Maria da Fonte; e o povo, asso- 

ma a Instrução, a Pátria e a Rê- 
pública. 
Como remate de tão patriótica 

festa, a mocidade organizou um 
baile na mesma casa de recreio, 
que decorreu -animadamente, 

Xis. 
x 

Em Oiá 
Solenizando a passagem da 

data da restauração da Indepen- 
dência, efectuaram-se nesta lo- 
calidade as seguintes comemora- 
ções: 

Nas escolas dos lugares que 
compõem esta freguesia, proce- 
|deram as crianças à plantação 
da árvore, seguida de uma pre- 
lecção alusiva ao acto. Depois, 
professores e alunos dirigiram- 
se, debaixo de fórma, a esta lo- 
calidade, onde, no largo da igre- 
ja, eram aguardados pelos pro- 
fessores e crianças das escolas 
da séde, para onde seguiram, 
cantando conjunlamente a Por- 
tuguesa. Ao darem entrada no 
recinto das escolas, todas as 
crianças desfilaram, saiúidando a 
bandeira hasteada na fachada do 
edifício escolar. 

Efectuou-se uma sessão solene 
presidida pelo pároco desta fre- 
guesia, secretariado pelas pro- 
fessoras D. Ana Serra e D. Ma- 
ria de Castro Sousa Maia. Em 
primeiro lugar usou da palavra o 

| que com muito brilho desenvol- 

à data que se comemorava e as   os conduzir à vitória de 1640, 

ciando-se entusiásticamente, acla- | 

professor sr. Martins Duarte, 

veu a história na parte referente 

circunstâncias que um punhado 
de heróis soube aproveitar para 

vés do Concelho 
emremimas memso eme 

da Árvore 
e à Comemoração do 4.º de Dezembro- 

    

Seguiu-se-lhe o sr. presidente, 
que com muita proficiência fo- 

Leou a história desta gloriosa da- 
| ta. em termos claros e precisos. 
| Dirigindo-se por último às crian- 
ças, procurou incutir-lhes no es- 
pirito o amor que devem dedi- 
car às árvores e a obediência e 
respeito que devem ter pelos 
seus professores, seus segundos 
pais. 

E assim terminou esta festivi- 
dade, com vários números de 
música executados pela orques- 
tra desta localidade, que gentil- 
mente ofereceu a sua colabora- 
ção. 

C. 

x 

Em Mamarrosa 
  

O 296.º aniversário da nossa 
restauração foi êste ano festeja- 
do, como não há memória, com 
o seguinte programa: 

Sessão solene na escola do se- 
xo masculino, presidida pelo sr. 
Manuel Neves, empregado do 
Registo Civil, secretariado pelo 
sr. Américo Simões Gapo, rege- 
dor da freguesia. Após a leitura 
do oficio pelo sr. prof. Jaime de 
Oliveira, ordenando que se rea- 
lizasse esta festa, foi cantada a 
Portuguesa por professores e 
alunos de ambos os sexos. Em 
seguida a sr.* prof. D. Irene da 
Graça leu um belo trabalho seu 
alusivo ao dia, sendo no final 
muito aplaudida, o que foi de 
merecida justiça. Recitativos,mo- 
nólogos, diálogos por mais de 
30 alunos de ambos os sexos, 
todos muito aplaudidos, o que 
mostra quanto são úteis festivi- 
dades como esta, não só às 
criancinhas como 20 povo que 
[tem a ventura de a elas assistir. 
Levantaram-se alguns vivas e foi 
encerrada a sessão. 

| Em seguida as crianças, acom- 
|panhadas de professores, música 
|e muito povo, formam cortejo, 
percorrendo as principais ruas 
da freguesia e plantando algu- 
mas dezenas de árvores em ju- 
gares marcados pela Junta de 
Freguesia. 

E já o sol estava a mergulhar- 
se no oceano quando terminou 
esta encantadora festa, que dei- 
xou ficar uma lágrima em cada 
rosto e uma saúdade em cada 
coração. 

Este jornal fez-se representar 
pelo seu correspondente, a con- 
vite do sr. prof. Jaime d'Olivei- 
ra. Agradecemos. 

  
Ç. 

x 

Da Palhaça 

Pelas onze horas concentra- 
ram-se todos os alunos no edifi- 
cio escolar, acompanhados dos 
respectivos professores, a fim de 

| festejar a data gloriosa do 1º de 
Dezembro. Em seguida houve 
alocução às crianças, enaltecen- 
do êste glorioso dia, mostran- 
do-lhes o significado desta festa 
de nobilissimas tradições, etc. 

Finda esta, as crianças canta- 
ram a «Portuguesa», sendo er- 
guidos entusiásticos vivas à Ins- 
trução, à Pátria e outros. 

Procedeu-se a seguir à forma- 
ção do cortejo, que se dirigiu pa- 
ra o recinto da escola, sendo. 
então hasteada a Bandeira Na- 
cional, que foi saiidada, à olim- 
pica, pelos alunos, qne seguiram: 
depois para o local onde se ia 
plantar a A'rvore do Renascí-.  
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tina, Africa, América 

tos para solicitar os 

menores. 
Dão-se todas as info 
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Passagens — 

  

José d'Almeida & 6.º, 1.º 

Agente Habilitado — VAIME PAULO 

ARA 

Agência legalmente habilitada para a ven- 
da de passagens marítimas em todas as com- 
panhias de navegação para o Brasil, Argen- 

preços de Lisboa e Porto. 
Encarrega-se de obter todos os documen- 

licenças militares aos reservistas, isentos e 

SERVIÇO RÁPIDO E LEGAL 
  

Concorre às feiras de Oliveira do Bairro, Bus- 
tos e Palhaça com um grande sortido de casemi- 

ras, chales em todos os géneros, guarda-sóis, etc. 

x 
RENRMRNKNRMAI MME IE 

ALMA POPULAR 

xx 

x 
x 

KXXENKIIAA 

Passaportes 

x 

  

IA 

do Norte e França, aos 

passaportes, incluindo 

rmações. 

  

mento, sendo esta saiidada pelas respectivos professores das esco- 
criançaa com grande alegria. 

E |-|e Mamarrosa F.C, vencendo 

*  |ministrador do Concelho, presi- |êste por 2-0; e no dia 80 

x dente da Câmara Municipal, Jun-| Infantil de Bustos com os 
D E ta de Freguesia, União Nacional |ocais de igual categoria, 

Mo Troviscal « muito povo, procedeu-se á| vencendo tambem os petizes 

Comemorando a gloriosa data 
do 1. de Dezembro, reuniram- 
se no centro da povoação as 
crianças de todas as escolas da 
freguesia, seguindo em marcha 
para o edifício escolar da séde| da freguesia. Uma vez ali chega-| cortejo. agora com algumas cen- das, foi no mesmo edificio has- tenas de metros de extensão, en- teada a Bandeira Nacional pelo | caminha-se parao Largo do Tea- sr. presidente da Junta de Fre-|tro e Avenida do Hospital e nes- guesia, cantando as crianças o hino nacional e fazendo a sauda- 
ção à Bandeira. Acto continuo foram-lhes distribuidas as árvo- 
res que iam ser plantadas, 
cedendo-se à res 

las da freguesia. 

plantação de diversas árvores. 
Organizou-se em seguida um 

cortejo, que se encaminhou para 
a escola feminina, junto da qua 
as crianças plantaram mais árvo 
res. 

maior plantação de árvores. 
No Salão de Beneficência   
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Com a assistência do sr. Ad- 

Com mais público ainda, o 

tes locais fazem as crianças uma 

Educação e Recreio realizou-se 
pro» | Uma sessão solene, presidida pe- 

pectiva planta | lo sr. Administrador do Conce- 
ção. lho, e em que fizeram uso da 

Neste momento o sr. dr. Al-| palavra as srs D, Maria Augus- 
berto Vicente, que com a sualta de Albuquerque e D. Ana 
presença quiz abrilhantar tão | Sampaio Leite de Morais e o sr. 
simpática festa, fez um eloquen-, António J. de Carvalho, profes- 
te discurso, explicando às crian-|sores oficiais, que se referiram ao 
cinhas o motivo porque naquele | culto da árvore e ao significado 
dia era feriado nacional. Com a histórico do 1.º de Dezembro. 
consciência de que falava para Houve recitativos por parte das 
crianças, demonstrou o valor e a Crianças, que tambem cantaram 

coragem dos homens de 1640, 0sS hinos da A'rvore, Restaura- 
fazendo o confronto com os de ção, Portuguesa e Maria da Fon- 
hoje. Aludiu tambem à planta- te. 

  

vimento de alavanca violen- 
taram as paredes do prêdio e 
fizeram derruir algumas pe! 
dras sôbre as desventuradas. 
crianças e adultos. 

Toda a gente, horrorizada, 
acudiu; mas o taabalho para | 
arrancar os desventurados | 
dentre os escombros era difi- 
cilimo. Para isso muito vale- 
'ram os bombeiros, não só de 
Leiria como de Alcobaça, que 
tambem compareceram. 

Os de Leiria conduziram 
para a igreja paroquial 25 
crianças já mortas, e para o 
hospital mais dez cadáveres 
de adultos T 
Em duas camionetes foram | 

conduzidos para o Hospital) 
D. Manuel de Aguiar, de Lei- 
ria, cêrca de 40 feridos de 
gravidade, alguns dos quais 
já morreram. 

A noticia do desastre cau- 
sou grande consternação por 
todas estas redondezas. — P, 

* 

Noticias recebidas à hora 
de fecharmos o nosso jornal 
dizem que o número de mor-| 
tos é já superior a 50. 

  

  
| 

    

Fosot-bal 

Realizou-se no dia 6, na 
Póvoa do Forno, um eucon- 
tro amigável entre os catego- 
rizados «teams» G. D. Tro- 
viscalense e F. C. de Pampi- 
lhosa, que terminou com a 
vitória dos locais por 4-0. 

No dia 20 deslocar-se-à à 
Pampilhosa o G. D. T., que 
jogará com o mesmo grupo. 

* 

Na Mamarrosa defronta- 
ram-se no dia 6 Banhos F.C. 

de Mamarrosa por 3-0. 

VENDEMSE 
Duas leiras de pinhal no 

Montoiro; duas leiras no Li- 
marinho e metade dum pou- 
sio ao pé da Ponte de Ferro. 
Quem pretender, dirija-se 

a Antônio Ferreira Júnior, 
Oliveira do Bairro — Bairro 
do Mógo. 

  

l 

, 

  

dos. 

  

VENDE-SE 

Nesta redacção se informa. 

ção da árvore do ressurgimento, 
fazendo ressaltar os benefícios 
que dai nos advêm. 

Em seguida foram as crianças, 
acompanhadas dos seus protes-» 
sores e bastantes pessoas da fre- 
guesia, para a Póvoa do Forno, 
onde igualmente se procedeu à 

plantação das árvores. 
A única nota discordante foi o 

facto da sr.* professora do sexo 
feminino ter sido acometida de 
doença súbita, que a impossibili- 
80] de acompanhar as suas alu- 
as, 

C. 
x 

Desta vila 

Decorreram com brilhantismo 
as comemorações da revolução 
de 1640 e a Festa da A'rvore. 

Pelas 14 horas concentraram- 
se junto da Escola Masculina 
Conde de Ferreira os alunos e 

    

Uma catástrofe 

  

LEIRIA, 8. — Deu-se esta 
tarde em Porto de Môs uma 
lancinante desgraça. 

Celebrava-se numa escola 
primária dali, dirigida pe- 
lo padre Galamba, uma 
sessão de propaganda ca: 
tólica, que motivara a com- 
parência de muitas crian- 
ças e várias pessoas adultas. 
O salão, à altura dum andar, 
apesar de vasto, mal podia 
comportar a multidão de as- 
sistentes. 

A certa altura, porém, as 
vigas que suportavam O soa- 
lho partiram e todos aqueles 
desventurados se despenha- 
ram horrivelmente. As vigas, 
partindo a meio, por um mo»   

Uma padaria ou aluga-se 
em Sangalhos. 

Tratar com José Rodrigues 
Brandão—Amoreira da Gân- 
dara. 

  

CÃO 
PERDEU-SE um, amarelo-es- 

curo, que dá pelo nome de Mo- 
leque. Tem os olhos brancos e 
é castrado, 

A quem souber o seu para- 
deiro, roga-se o favor de o in- 
dicar a Dionizio Rainho — Fer- 
mentelos. 

  

Máquinas de costura Pfaff, 
as melhores. Confrontem quali. 

dade e condições. A' venda na 

Relojoaria Neves.   
ABELHAS | 
Vendem-se quatro cortiços 

povoados, juntos ou separa- 

hos Srs. Lavradores 
MANUEL SIMÕES AIRES 

QUINTA NOVA — BUSTOS 

  

Vem partici- 
par aos seus 
estimados 
clientes e ao 
público em 
geral que es- 
tá fabrican- 
do debulha- 
doras de MI- 
LHO, pe- 
los sistemas 
mais aperfei- 
coados em 
rolamentos 
esféricos,pe- 
lo que cha- 
ma a aten- 
ção dos seus 
clientes para 
Osnevos mo- 

delos dêste 
ano. 

  

| 

Não comprem sem consultar esta casa 

PREÇOS SEM COMPETENCIA e 

  

huis da Conceição 
Médico da Assistência Nacional 

aos Tuberculosos 

Máquinas de Costura Dr- 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
|quina de costura, usada, em bom | 
testado, por preços relativamente | 
baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e | 13 horas. 
noutras. Podem dirigir-se, tanto | No Dispensário da A. N. T., 
por correspondência como pes- | gas 13 às 15 horas. 
soalmente, à SANGALHOS 

Daniel du Silva Oliveira DER 
TELEFONE 4 

Vendem-se 
f (Pode ser procurado na Farmácia Central) 

ADVOGADO Uma terra lavradia no Fura- 
Ea douro, confrontando do norte e 

Com escritório em frente dos poente com Benjamim Gomes 
o - : a! , 

Paços do Concelho e junto à go sul com a vala e do nascen- 

DOENÇAS DOS PULMÕES 

  

Dá consultas todos os dias: 

No seu consultório, das 11 às 

I 

  

  

Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 

  

| Farmácia Barros, aceita procu- te com a linha do Caminho de 
rações e encarrega-se da co- Ferro; e 

brança de dívidas. 4 ' Uma terra lavradia no mesmo 
Consultas— Quartas-feiras, das | sítio, confrontando do norte com 

1] às 4 da tarde; aos domingos, |o caminho, do sul com a vala, 
das 10 à 1 da tarde. |do nascente com Rosalina Cân- 

dida e do poente com Manuel 
| Campos. 

( | ! H A end Quem pretender, dirija-se a 
0 meias OVeIs | Manuel Martins das Neves — 

cs |Alagõa de Vila Verde. 

Mudança d'abelhas de cor-| 
tiços para as mesmas, uten-| 
sílios para apicultura, cera] 
moldada e mel puro centri- 
tugado. 

Para se certificarem, agra-| 
dece uma visita aos seus| 
Apiários em Bustos 

  

  

Consultório Dentário 
  

No Hospítal desta vila, aberto 
das 10 às 16 horas às quartas e 
sábados. 

Protético: 
' Coelho. 

Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 
| pos, ete., tiram-se na Relojoa- 

À jria Neves, em Oliveira do 
Elegância e bom acabamento é a Bairro, que vende tambem 

divisa desta casa, — A sua obra todos os artigos para ama- 

Alvaro Bandeira 

Herculano da Silva. 

    

Alfaiataria Paris 

Antônio Berne Cardoso 

| 

| 

  

  

  

é o seu verdadeiro rêclâmo. | dores. 

OLIVEIRA DO BAIRRO Plantas 

Ro ae NS para Construções 
Agência d'0 Primeiro de Janeiro er ições 
  

| 
Executa Manuel Crespo, a pre- 

ços módicos 

BUSTOS 

RELOJOARIA NEVES   Dão-se todos os Cica dentes tos!



Agência FORD Oficial | 
No. Distrito de Aleiro 

Soucasaux & PimENTA, Le”? 

“stands em: 

  

AVEIRO Tel. 190 

S. JOÃO DA MADEIRA Tel. 67 - 
OLIVEIRA DE AZEMEIS Tel. 65 

onde temos sempre em exposição os mais re- || 
centes modêlos. 

  

Séde e Estação de Serviço : 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Na nossa Estação de Serviço executamos to- 

das as reparações, tendo pessoal especializado, 

e temos sempre diversos carros e camio- 
netes usados, provenientes de trocas, que 

vendemos devidamente reparados, facilitando o 
seu pagamento. 
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OFICINA DE CANTARIA 
= DE — 

ANTÔNIO DE FREITAS 
(VIUVA) 

Mamarrosa 

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepuleros. 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

a obra de cantaria, Seriedade nos negocios. 

NEEM MIA RI ILII 

Fibro-Cimento LUSALITE 
Material fabricado com cimento e amianto, o 

i que há de melhor para 0 que a seguir é indicado: 
i 

  

  

Para telhados e quaisquer ou- Em chapas onduladas. é anos crauaim 

( Para tabiques, tétos, lambris, 
(: e outras variadíssimas apli- 
( cações. 

À 4 
| Em chapas lisas... 

Y Para toda a espécie de cana- 
( lizações, com diametros desde 

50 a 400 mjm. 
Em tubos 

Este produto, que se pode serrar, furar, pu- 
lir ou pintar, reune consideráveis vantagens sô- 
bre o que até hoje se tem empregado para os fins 
a que o mesmo se destina. 

Mostruário e esclarecimentos 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & €.' 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO       
A. », 
  

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 

mheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de 92 páginas: 2800 

Esiblioteca Agricola 

Rua de S, Bento, 279-1.º — LISBOA 

  
  

  

  

  

ABMA POPULAR 
Elisio Sucena 

tp 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

Encarregam-se de todos' os 
sérviços na comarca de Anadia! 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 
  

PI ET TA 
“Alma Popular, 

Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

7850 
15800 
20800 

Portugal. , 

Possessões port, e Rasta 
Outros países , x 

Número avulso, $50 
  

Anúncios e comunicados 

Cada linha $70 
Repetições, $60 

Permanentes, tanirato especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de 
desconto. | 

Dib ii 

RRERRENEARXA 

Antônio Luis Pisco 
marreiro 

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas: 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ira por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

DENCIGA OG a6 362 

e. a 

    

dá Trabalhos a 
a Fipográficos [58 
e EM ae 

6 | 3 ” 
sé TODOS OS GÉNEROS ae 

Se | e em Ê 

O “ A) 
Ea Carimbos de borracha     

Executam-se na 

TIP. POPULAR |   

EM | 

E) Li ; ae Oliveira do Bairro 

dppurunico 

Ferreira da Costa 
Médico especialista 

Ve 

e 

  

    

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 

PXOXEXPLOXEDK 

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado, 

com escritório em 

OLIVEIRA BO BAIRRO 

A's segundas e quintas-feiras; 
no escritório do Dr. José Rodri- 

gues, em Anadia. 

BLOXORONOXDHK, | 

  
se

e 

| 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta | 

REEHMMI A IHIO KDEIODEDEIÇÇDD 

Fábrica Cerâmica o cs 
GUERRA & GRUZ, bh.“ 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
pulo, romano, e TIJOLOS de todas as quali- 

s dades 
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Pedimos para não comprarem sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. 
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VINDO MOSCATEL 

S. Lourenço 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

  

  

  

6 
BREERRNENKKARA ME SE IE Dede 30 dese e 336% 

Fatos Baratos e Anti-Tuberculoso 
Todos os anunciam, mas só a! da Freguesia de Sangalhos 
COOPERATIVA DE LANIFI.- | 
CIOS, da Covilhã, pelo Redino 
como trabalha, os poderá for-| 

necer. 

SANGALHOS 
  

| 

ELA indicar-vos-á quais são 
as fazendas de garantia e que 
|merecem gastar-se dinheiro com Médico da Assistência Nacional aos Tu- 

os feitios. | 

| Consultas e tratamentos grátis 

Ha classes pobres, todos os dias 

úteis, das 13 às 15 horas. 

RRRENRNEKANA EXKANXKNANNIA 

DIRECTOR 

Dr. Luís Carlos da Conceição 

berculosos 

Enviam-se amostras a quem, por 
um postal, as reclamar à 

Cooperativa de Lanificios 
Covilhã 

  

BECCASLSOCO0O COGSOCOLCOSEOS 

Extractor Pinhão 
  

Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 
dos! 

Onde não chega uma bomba, chega sem- 

pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 

ples e interessante que arranca desde 8 a 40 
mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
nem canos, nem alcatruzes. A água sobe 
agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 
lhosa invenção do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 
de Figueiró dos Vinhos. 

v Ver para crer 

Representante nos concelhos de Vagos, Ilhavo, 
Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ro e Cantanhede C
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Joaquim de Oliveira Sérgio 

OUCA — VAGOS 

GOGGESCESSS CUCSGOCO  
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